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Ordí/J general del Ejército del 18 t/e Agosto de 1863. 

El Excmo. Sr . Capiiiui General de estas Islas, 1M reci
bido IH« do* Ra»lL-d ^rdeae* de 15 y 16 de Ju l io 
úlimos, cuyo tenor es el siguiente: ---Kxcmo. S r Por Us 
coaiunicicioiieá de V . £1. y lus que direolmiiente se 
han recibido en este Minisleriu del ComaiKiante G e 
neral de las Fuerms E-paño lns de Cochincliinn, se ha 
mlerado S . M . del regreso á esü C» | j i l i l de Us tro-
pal Espedicionuiid»:, y de que igualmente «e dirigit 
htcia ella el resto que q u e d ó p ra servir de comitiya 
a dicho Gefe con uiulivo del cmige de las ralificaciones 
del tratado de paz, con lo que se cunsidemb i di->ue ta 
la espedicion y terminada la misión de nuestro E j é r 
cito durante la guerra con l-is auuuuiitas, L i órdeu ge
neral con que fueron despedidas en Saigon por el v ice-Al-
•innle Comaiidante en Gcfe d«.l cuerpo Espedicionmio 
ínncés y el despacho dirigido á V . V.. por el que lo es de 
Udirision naval fruncesa de los mures de la c h i n a , son 
pruebas del alto concepto que han merecido á nuestros 
ali«dn.. lus fuerzas del Ejercito de F i l ip in i s que I n n 
leoido ocasión de distinguirse en los diferentes periodos 
de esta laiga y penosa Cniup. iñu. A l terminaría defi-
niiivamente, y sin embargo de que en ante.iores lleales 
irdenes, ha demostrado ya S . M . lo gratos que le son 

Krvkios prestados por esas valientes tropa?, es su 
Real voluntad que al darles una prueba mas de su 
Real munificencia, o torgándo les las re'iompens s á que 
M n«n hecho acreedoras especialmente en his últ imas ope-
Mcioneg contra Go-cong, s^gun por separado se detalla. 

signifique V . E . á todos, lo satisfecha que se halla de 
•u compurt'imiento, tan digno al combatir los enemigos 
esteriores, como es sufrido y e n é i g i e o en his frecuentes 
ocasiones en que se vé obligado á luchar con las tribus 
rebeldes de ese eetenso Archipié t^o. De lleal orden 
lo digo á V. E . par* su conocimiento y tl'ectos cor
respondientes, 

Excmo. S r . = H e dado ouenli á U lleina (q D ^.) 
de la carta de V . E . n ú m . 588 de B de Abni últi inu, 
traslailando una c o m u n i c a c i ó n del Comandante general 
del Cuerpo Espedicionario E-paño l en Coehin. huí i , en 
en I * cual da parte de las operaciones priicl icádas para 
la to na de G )-cong, en Febrero anterior y a c o m p a ñ a 
una propuesta de gracias en favor de varios G e -
fes, oficiales, individuos de la clase de tropi del 
cuerpo de »u mando que le han distinguido en I •• jor
nada que tubieron lug ir d 23, y el 21 «le dicho mes 
para la toma del referido punto y por los servicios que 
han prestado en la espediciun á aquel territorio. E n 
terada S. M . ha tenido á bien conceder á los individuos 
comprendidos en la adjunta relación que empiezi con 
D. L u i s R')ig de L lu i s y concluye con D . Victoriano 
Z 'panta las gracias que en la misma se les designa 
en recumpens t de los motivos que qued m espuestos. 
De R e a l urden lo digo á V . E . para su conocimieoto 
y efe los consiguientes .=Y de orden de S- E . se pu
blican en la general de este dia para conocimiento 
y siuisfaccion de lodus las clases de este E j é r c i t o . = E l 
Coronel G f fo de E . M. Interino, J u a n B a r r i e l . 

Ministerio de la G u e r r a — R e l a c i ó n de !os gefes, oli-
cíales é individuos de la c l i sa de tropa pertenecientes 
al Cuerpo Expedicionario E s p a ñ o l en Cochinchina, á 
quienes por reso luc ión de esta fecha se ha dignado con
ceder las gracias que á cont inuación se espresan, en re
compensa del mérito que contrajeron en las operaciones 

pradicadas el 23 y 24 de Febrero ú l t imo para ta toma 
de G o - c o n g y por los servicios que han prestado en ra 
espe licion á aquel territorio. 

E S T A D O M A Y O R . 

Comandante gefe de E . AJ . , D . L u i s Roig de L l u i s 
y Sird, grado de teniente coronel. 

Subteniente de infanreii i , D . Gustabo Garc ia de 
T r i v i ñ o , grado de teniente. 

Regimiento In fanter ía de E s p a ñ a núm. 5. 

Coronel graduado, teniente coronel, D . Manuel Mos-
eoso y L i r a , empleo de coronel. 

Segundo com md.inle, D. Francisco Toirontegui, empleo 
de primer comandante. 

Teniente ayudante, D . R m i o n Arce Ibarbia, grado 
de C a p i t á n . 

Subteniente abanderado, D . Manuel Lorenzo y Prado, 
grado de teniente. 

Primer ayu dante m é d i c o , D . Manuel Fenallola y 
Cuis , s igni l inación del Ministerio de estado pura In cruz 
de Caballero de Carlos I I I . 

Com.nd.inte graduado, capi tán , D . Pedro Fuentes 
y Manreat, empleo de segundo comandante. 

Cap i tán , D . Eduardo Cambronero y Macis i , grado 
de comandante. 

Capi tán , D . Antonio Moscoso y L i r a , grado de co
mandante. 

Teniente, D . Fernando Molto y Jord» , grado de 
ca pitan. 

Teniente, D . Gonzalo Peral t i y Maroto, grado de 
C a p i t á n . 

Teniente, D . C á ríos Geluno y Ferrer, grado de 
capi tán . 

Teniente, D . Manuel del Valle y Cuevaf , grado de 
c a p i t á n . 
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para l e lo s con m i t e r c e r o s o n p T á l e l a s : q u e c u a n d o 
dos p l a n o s s o n p a r a l e l o s , s i p o r u n p u n t o de u n o 
de e l los se t i r a u n a rec ta pur l e la al o t r o , se 
e n c u e n t r a toda e n t e r a e n el p r i m e r o ; que c u a n d o 
dos p l a n o ? son para l e lo s , toda r e c t a p e r p e n d i 
c u l a r á uno de e l l o s es t m b i e n p e r p e n d i c u l a r 
ai o tro; que dos p l a n o s p a r a l e l o s t ienen c o i n u -
nes s u s p e r p e n d i c u l a r e s ; que p o r u n p u n t o dado 
fuera de un p lano , no p u e d e p a s a r m á s que u n 
p l a n o que l e s e a p a r a l e l o : que dos p lanos p a 
ra le los e s t á n e q u i d i s t a n t e s e n toda s u e x t e n s i ó n ; 
que L . s p a r t e s de para le la s c o m p r e n d i d n s e n t r e 
p l a n o s p a r a l e l o s son i g u a l e s ; q u e 1 s par te s d e 
dos r e c t a s c u a l e s q u i e r a , c o m p r e n d i d a s e n t r e p l a 
n o s p a r a l e l o s , son p r o p o r c i o n a l e s ; q u e c u a n d o 
dos á n g - u l o s t i enen s u s lados r e s p e c t i v a m e n t e p a 
rale los , s o n ¡ g u a l e s ó s u p l e m e n t a r i o s , y 'os p l a 
n o s en q u e e s t á n son p a r a l e l o s ; que s i desde 
los v é r t i c e s de u n p o l í g o n o se t i r a n r e c i a s i g u a 
l e s p a r a l e l a s y d i r ig idas en e l m i s m o sent ido, 
s u s e x t r e m o s opuestos s e r á n los v é r t i c e s de o tro 
p o l í g o n o i g u a l y p a r a l e l o n i p r i m e r o ; que dos 
r e c t a s c u a l e s q u i e r a e s t á n s i e m p r e en u n m i s m o 
pl^no, ó e n p l a n o s para le los , c o n s e c u e m ias que 
se d e d u c e n , y h a c e r v e r q u e s i e m p r e q u e dos 
r e c t a s t e n g a n c o m ú n u n a perpi n d i c u l a r , e s t a lo 
«'S t a m b i é n á los p lanos p a r a l e l o s de las dos r e c -
t >s, y mide la d i s t a n c i a m a s c o r t a que h a y e n 
tre e l los . 

D e m o s t r a r que e n t r e d o s r e c t a s no s i t u a d a s 
e n un m i s m o p lano , s i e m p r e e x i s t e u n a p e r p e n 
d i c u l a r c o m ú n , y n a d a m á s de u n a ; que d o s 
p lanos r e s p e c t i v a m e n t e p e r p e n d i c u l a r e s á dos r e c 
tas no p a r a l e l a s se e n c u e n t r a n s i e m p r e , c o n s e -

— Gí) — 
den p a s a r in f in i tas r e c t a s p e r p e n d i c u l a r e s á h 
l a d a d a ; q u e s i u n a r e c t a es p e r p e n d i c u l a r á 
o tras dos, t i r a d a s p o r u n o de s u s p u n t o s , e s 
p e r p e n d i c u l a r á c u a l q u i e r a o t r a r e c i . i t i r a d a p o r 
el m i s m o punto e n el p l a n o de U s o tras d o s ; 
que el l u g a r de todas lats p e r p e n d i c u l a r e s t i r a d a 
á u n a r e c t a p o r u n o de s u s p u n t o s , es u n p l a n o 
p e r p e n d i c u l a r á e s ta r e c t a , y r e c í p r o c a m e n t e ; 
que p o r u n p u n t o dado en u n a r e c t a ó fuera 
de e l la , s i e m p r e se puede h a c e r p a s a r u n p l a n o 
p e r p e n d i c u l a r á l a r e c t a , y no m á s de u n o ; q u e 
c u a n d o u n a recta es p e r p e n d i c u l a r á u n p lano , 
s i e n e te se tir-. a r b i t r a r i a m e n t e o t r a r e c t a , y 
desde e l p i é de l a p r i m e r a se b a j a u n a p e r p e n 
d i c u l a r á l a s e g u n d a , e s t a e s p e r p e n d i c u l a r a l 
p l a n o de las o t r a s dos , y c o n s e c u e n c i a s que se 
d e d u c e n ; que por u n p u n t o dado e n u n pi no 
ó f u e r a de él s i e m p r e se p u e d e t i r a r a l p l a n o 
u n a p e r p e n d i c u l a r , y no m á s de u n a . 

C u á n d o se d i c e que u n a r e c U es o b ' í c u a c o n 
r e s p e c t o á u n p l a n o , y c u á n d o las o b l i c u a s dis
tan i g u a l m e n t e de l a p e r p e n d i c u l a r . D e m o s t r a r 
q u e s i desde u n p u n t o t o m a d o f u e r a de un 
p lano se le t i r a n u n a p e r p e n d i c u l a r y d i feren
tes o b l i c u a s : l . " L a p e r p e n d i c u l a r es m á s c o r t a 
que todas l a s o b l i c u a s : 2.* T o d a s las ob l i cuas 
q u e d i s t a n i g u a l m e n t e de l a p e r p e n d i c u l a r son 
i gua l e s : 3 . ' L a o b l i c u a que se s e p a r a m á s de l a 
p e r p e n d i c u l a r es l a m á s l a r g a ; l- s r e c í p r o c a s de 
estas p r o p o s i c i o n e s y c o n s e c u e n c i a s q u e se de
d u c e n . 

Q u é se e n t i e n d e p o r á n g u l o s d i edros a d y a c e n -
fes, o p u e s t o s por l a a r i s t a , r e c t o s é i g u a l e s . 

D e m o s t r a r q u e si e n l a s a r i s t a s de dos á n -
9 
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Subteniente, D . B ildomero Millun y S i m ó n , grado 
de teniente. 

Subteniente, D . E d i l irdo Crespo j Librero, gr^do 
de teniente. 

Subteniente, D . José Coioienar y Braú , grado de 
teniente. 

Subteniente, D . Antonio Goin«z y Mesa, grado de 
teniente. 

Sargento primero, D . J o s é R ib y Bu-do, empleo de 
subteniente. 

Mein, D . Raf i e l Sanchas y Ilobenson, grado de 
subtenienle. 

S í r c e n l o segundo graduado de primero, F e r m í n San
che/., empleo de sargento primero. 

Idem idem, L u i s Colmenar y Bus^n, empleo de sar-
gent» primero, 

Idem segundo, l 'eJro A'ioar, grado de sargento 
primero. 

Idem, José del F i n grado de airge.ilo primero. 
Idem, Baler imo Rodrigue?, gr^do de sargento primero. 
I d e m , Policarpio Santi^g", grado de sargento primero. 
Idem, J o s é de \» Mora, grado de sargento primero. 
Cabo primero, Juan Mouge, empleo de sargento 

segundo. 
Idem, Francisco Conde, empleo de sargento segundo. 
I d e m , Manuel Caparras, grado de sargento segundo. 
Idem, A n d r é s Bjj lec i l lo , gr>jdo de sargento segundo. 
Idem, Antonio Garci» y Diego G o n z d e / , cruz sen

cilla de María Isabel Luisa . 
I d e m . Estanislao Bellainer é Iginio Martinez. 
Cabos sesundos, Juan Abreo, Bernabé M i l r imo, 

Francisco G a r i m , Fernando Fajardo y Mariano Res' i-
reccion, C r u z senci la de M ria Isabel í .uis.i . 

Soldados, Gregorio Gacna, Pioquinto Cabregn, T o m á s 
Pasab, L'^on Mera, Juan E-tre l la , Juan Mambeo'o, 
Roberto B^IUrta, Al j m d r o Ruperca, Policarpo No-
g u é s , José Apreciable B -ulisla, Roberto B oy de la 
Rosa , Petlro R a e lo*, Prfdro C^norra, B i ' er i ino Dasetn , 
Alejo P i ñ ó n , Jul ián Catero, Alejo Arznnut, Benigno 
de la P e ñ a , Juan de í .eon, J icinto Montes, Marce
lino P e ñ a , Pantaleon Jabalja y Mariano Dampile, cruz 
sencilla de M a r í i Iiabel Luisa. 

Soldados, Alej mdro Ribera, Bernurdino Muta, R o 
mán Robina y Fél ix Cacabuen, Cruz pensionada de 
María Isabel Luisa , con 10 redes mensuales. 

Soldados, A r c d i o Cetales, Pedro L i l a r n l , Fél ix M i r n -
teca, Juan Ibale, Lorenzo Alcarracon, L e ó n Gipita y 
Jul io Escar ie , cruz sencilla de María Isabel L u i s a . 

Regimiento In fanter ía del Rey núm. 1. 

Cap i tán , D . R a m ó n de la Torre y L i b a y r o , grado 
de comandante. 

Teniente, D . Juan Lorolla y Misína, grado de ca
pi tán . 

Capitnr graduado, teniente, D. Antonio Penalva y 
B e r d ú , enijileo de capitán. 

Capitán graduado teniente, D. Sebastian Ceocio y L e ó n , 
s ignif icación del Ministerio de Estado para la cruz de 
Carlos I I I . 

Teniente graduado, subteniente, D . Gabriel López y 
L l a n a , empleo de teniente. 

Subteniente graduado, sargento primero, D . Francisco 
Martinez y Salinas, empleo de subteniente. 

Sa gento segundo, FrancHoo B • y G ó m e z , grado 
de sargento primero. 

C-bos primeros, B irnardo Arecei >' Toribio Miranda, 
gr«dos de sargentos segundos. 

Cabos primeros, T o m á s Sagun H e r n á n d e z , CIIIZ pen-
sijuada de María Isabel Luisa, con 30 reale* men
suales. 

Soldados, Clemente Goromino Rit«ina, C a t a ü n o M a m -
pon Roblan, Pedro Catalán Bernardo, Ponciano A r 
cilla T o h i t i o , Sixto L i b e de los Santos, Teodoro G o b i 
Bernardo, Policarpio de los Reyes Ramos, Ambrosio 
Lobaoto, N i c o l á s Manaj^n, P .blo B i i l o n y J o s é Ab idi ' , 
cruz sencilla de Mari i Isabel L u i s t . 
R g invento dt Infanteri i de Fernando 1 . 9 n ú n . 3. 

Teniente, D . Vicfint! Pen ido y L e ó n , grado de capitán. 
Subteniente, D . I s iyas Rodríguez y A b r e . , grailo de 

teniente. 
Sargento segundo gra^o de primero, Manuel Ciis'elan, 

empico de sargento primero. 
Sargento segundo, Joaquín de Sea, gr^do de s a r 

gento primero. 
Cabo primero, R a m ó n A b e l l i n , cruz sencilla de M a m 

Isabel L u i s a . 
Idem, R i f a < | Sánchez , erado de sargento segundo. 
C bo segundo, Bibiano G o n z á l e z , cruz senci lU de 

María Isabel Lu i sa . 
Soldado, Guiderino Lacuta , cruz pensionada de Ma

ría Isabel Luis» con 10 reales al mes. 
I d e m , E i e n o Ibar Feliciano, A n a c i d o Capilc , .1 lio 

Mercado, Juan Cab ia l , Arcadio Catnoy, Domingo L i -
longa, Martin A faroz y Santiago Mulata, cruz sencilla 
de María Isabel Luisa. 

Idem, Catalino Magdelupa, cruz pensionada de M a i í a 
Isanel Luisa con 10 realeo al mes. 

Idem, T o m á s Agui ir, cruz sencilla de María IR.I-
bel L u i s a . 

M ú s i c a del Regimiento I'ifant'-ría de Fernando 7 * 

Mús ico mayor, D . Epif inio de L u n a , sjgiuBca'cípn al 
mini-t-'río de Kslado para U cruz de Isabel la Cató l i ca . 

Cabo primero, Cecilio Maninang, cruz sencilla de 
María Isabel L u i s a . 

Idem. Rom i n Jaban, Ubaldo Jacob i , Benigno Gadia 
y Andr i» Alfonso, cruz sencilla de María Isabel Luisa . 

Admin i s t rac ión M i l i t a r . 

Oficial primero, D . Carlos Vora y Caries , significa-
cion al ministerio de Gstado para U cruz, de caballero 
de Carlos tercero. 

Ayudante factor de Administración militar, D . Crís_ 
pulo Dimicanta , cruz sencilla de María I s i b i - l Luisa 

Sanidad Mtl i tar . 
Primer Ayudante médico , D . Augusto Lacayo y Sta-

María, significteion ni ministerio de Estado p ra U craz 
de carballero de Carlos, tercero. 

B i c a l i a t o Castrense. 
Cape l lán del Regiento de Fernando 7. s , D . Victo

riano Zipnnta y Mandiola, s ingnif ícacion ni ministerio 
de Estado para la cruz de caballero de Carlos tercero. 

Madrid 16 de Julio de 1 8 6 3 . = C o n c A a — H a y nn 
sello que dice Ministerio de la Guerra- — E s copia i E l 
Coronel Gefc "le E . M . interino, J u a n B v r r i e l . 

Orden de ¡ a p l a z a del \ S a l \ 9 de Agosto de 18fi.3. 
GKFKS OK DI*. — Dentro de la p laza .—El Sr. Coronel, ¡ j j 

Manuel Moseóse—Pura Ain 6'íifeiv>/. — Rl Comandanio, J)J 
Félix González Checa. 

P*R»DA.—Los cuerpos de la guainicion. Rondas, ninn. j 
l'isila de Hospital y Provisiones, Batallón Espedicionarío, ^ 
dales de pa l ru l ln , núm. 10. Sargento para el paseo Je los (t 
fermos, mini. 10. 

De orden del Excmo Sr. General. Gobernador mililar 
misina. — E l Coronel Sargento mayor, Juan Je Lara . 
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B U Q U E S E N T R A D O S . 

De C e b ú , bergant ín-go le ta n ú m . 164, Galeno, en\f, 
dias de navegac ión , por haber arribado en Rombloi 
por el mal tiempo: su cargamento 2800 picos de az6cn R« 
y 25 fardos de medriñaque: consignado á D . J o s é C». p 
rabullo y Corlé»; su pairuu Joaquín Casas ; y ae p», 
sajeros D . Joaquín Ront ' r ia , e spaño l europeo, los «fj, 
tadores de tabaco de aquel distrito, I ) . Fernando Do, 
miiiguez, D . S i m ó n de la V a r a y D . Juan Villeg 

De Tacloban en Le i te , id. id. núm. 31, Soled 
(a) Meteoro, en 12 días de navegac ión , por haber «rri-L/ 
bado en S . Jacinto, jurisdicción de Mnsbate: su car- \ 
gamento 1510 picos de abacá, 8 cerdos y 6000 cocos: couJ 
signado á D . J o s é Caraballo y Coité»; su patrón Juliai 
l iaypn; y de pasajeros I ) . Emi l io Fantoni , oficial ce
sante de la Adminis trac ión deposit-ria de Lei te . 

De Albay, id. id. núm. 160, Ra lear , en 6 dias ¡j, 
n a v e g a c i ó n , con 1650 picos de abacá; consignado i 
D. José Caraballo y Corle - ; su patrón D . Migue! 
Ca lderón . 

D e E m u y , batea hanoveriana, Osnabruck. de 28) 
toneladas; su capi tán M r . P. Utric l i Sectzen en IS 
días de navegac ión , tripulación 12, en lastre da ladrilla 
consignado á los Sres. Tuason y C o m p a ñ í a . 

De Sh' i igh e, barca miierican», Catulpe, de 260 ta-
ncladis; su capitán Mr. John Leary , en 30 dias 
n a v e g a c i ó n , tripu'aci. n I I , en lastre: consignada á Im 
Sres. Pcele, Hubbell y Cotnpañi ; y de pasajeros el 
americano D. Guillermo Wil l son . 

Do id., fragata esp ñola, Margar i ta , de 775 tonfr 
ladas; su capitán D . Marcos Mateo y Mas , en 3Í 
dias de n a v e g a c i ó n , tripuiacion 43, en lastre y otra! „|J 
efectos de su procedencia; consignada á los Sres. Feil tó' 
rugut y C o m p a ñ í a , y de pas-jeros los e s p a ñ o l e s ea-i i111 
ropeos D . Cayetano y D . Bar to lomé Ferragut, Josfl 
Rubio y Alonso, y el ing lés 1). J u a n Graut con m que 
criado chino. 1 J 

B U Q U E S S A L I D O S . 
Para las Islas Marianas bergantin-goleta español , S i m ^ 

de O r o ; gu capitán D . Justo Villabeitia, con 17 indi
viduos de tripulación: su cargamento general de la Reul 
Hacienda, y de transporte D . Francisco Vázquez , nom
brado Sargento mayor de fiquellas islas, un sargento, 
con un cavo y ocho soldados custodiando al ejecutor dt 

Si 
• 

otiei 
I I 

— S í 
galos diedros igu les se toman arbitrariamente 
dos puntos, y por ellos se tiran en los cuatro 
planos rectas respectivamente perpendiculares á 
las aristas, los ang-ulos rectilíneos resultantes cor
respondientes á los ángulos diedros son iyuales; 
la recíproca y consecuencias que se deducen; 
que dos áng-ulos diedros cualesquiera son entre 
sí como los ángulos planos correspondientes, dedu
ciendo que la medida de todo ángulo diedro es el 
ángulo plano correspondiente; qtie todos los án
gulos diedros rectos son iguales: que si un plano 
es perpendicular á otro, este lo es también á 
aquel cuando un plano forma con otros dos án
gulos diedros adyacentes desigudes, la suma de 
ellos vale dos ángulos diedros rectos; que los 
ángfulos diedros opaestes por la arista son iguales. 

Hacer ver que cuando una recta es perpen
dicular á un piano, cualquier otro que pase por 
la recta es perpendicular al plano dado; que por 
una recta situada en un plano siempre puede 
pasar otro perpendicular al primero, y "o más 
de uno; que cuando dos p'anos son perpendicu
lares entre sí, toda recta perpendicular á uno 
de ellos en un punto de la común intersección 
está trazada en el otro la recíproca y consecuen
cias que se deducen; que la común intersección 
de dos planos perpendiculares á un tercero es 
también perpendicular á este; que por una recta 
oblicua ó paralela á un plano no puede pasar 
más de otro perpendicular al primero; que si 
tres rectas pasan por un mismo punto y son de dos 
en dos perpendiculares entre si, cada una de ellas 
es perpendicular al plano determinado por las 
otras dos, y los tres planos perpendiculares entre 

— 3 5 — 
sí; y que en este caso son también perpendi 
calares entre sí sus intersecciones. 

Del núm. 290 al 313. 

D e l a s rec tas y nlánoi p a r a l e l o * . 

2." Demostrar que dos rectas perpendiculares 
á un plano son paralelas entre sí; que si una 
recta es perpendicular á un piano, toda rocta 
paralela á ella es perpendicular al mismo plano; 
que dos rectas paralelas á una tercera sou pa
ralelas entre si; que si dos planos se cortan y 
contienen respectivamente á dos rectas parale
las entre sí, la intersección de aquellos es pa
ralela á estas; que por un punto dado fuera de 
un plano se pueden tirar una infinidad de rec
tas paralelas á diebo plano, deduciendo el lugar 
geométrico de todas ellas; que toda recta pa
ralela á¡ utra situada eu un plano es paralela 
a este plano; que cuando una recta es para-
ieh á un plano, cualquier otro que pase por 
la rect» y corte el dado forma con él nna in
tersección paralela á la recta dada; que cuando 
una recta es paralela á un plano, cualquiera 
otra tirada paralelamente á la primera por un 
punto del plano se baila toda en este; que cuando 
una recta es á un mismo tiempo paralela á un 
plano y perpendicular h otro, los dos planos son 
perpendiculares entre sí; que si una recta es 
paralela á un plano, todos sus puntos equidistan 
del plano. 

Demostrar que por un punto dado fuera de 
un plano, siempre puede pasar otro paralelo al 
primero; que las "intersecciones do dos planos 
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p.,rit T H U I id. , pohlin n ú m . 106, 5 . Rafae l ; m 
Méx J"""1 H^riianilez. 

' p^m i<'-. "ú"»- 182, ¡ S . Vicente; *\x arrHf??. J u m 

Uedif|r1* 
p.,r-t id-, "Ú*n. 158, S l r a . S r a . de G r a c i a ; s i 

>rr«rt Vioenre Lógi .M. 
' prfri» Vttaery eú B iiauffiis, barang«yai i n ú m . 5, A n i 
ig/oni"; « r n i r i J o s é Mariinez. 
' p-r« B l ^ K a S P"n*:o nú u. 408 Carmen; su arrez 
jliíiiel Iturr^Me. 

p»r* Pii^go f" Tiv-il>is. pont'ii núni- 116. D i v i n a 
fastora; su »rrHec Pedro Nnseal. 

pjra B^iii'»" en Ro'nblon, (unco nú n, 514, C a r i d a d ; 
„, iirraez Vicen ie FerniHlo. 

Para iJem, i le n n írn . ") JO, N t r i . S r a . del Rosar i t; 
.j nrme/. Fernmiilo Fi idri . 

p:irH Biliing«-'<, id. n ú m . 301, L u i s ' i ; su a r n e z B i -
(|liü M''rc»do. 

p r . T - I H I en id-! n, |iontiii IHVII. 142, 6' José (») 
fliienjin; su atraer. Leocadio Ro.-^les. 

p^rn P-<smíM<» en C-nnnriiies Sur , bergintiu-^i'iein 
náio. 54, Fortuna; su patrón B e r n a b é Alfon, y de p i s i j ü -
. jai, sargarlo seguu lo de infti iterí», un cabo [irimaro de 
y. con tres individuo*, y tercer sold-ido» liesncind^s por 
(jmp'ido* dri Escu-idron de L<nceros de Luzon-

Par* Liguii igmanoc en Tayubas, goleta n ú m . 13 Sol 
¿e Manila: su pairon B^rnirdo Diego. 

Mmiila 17 de Agosto de IH63.—Agtis l in Pintado. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
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D I R E C C I O N ÜE H I D R O G R A F I A . 

COSTA OCCIDENTAL DK A F R I C A . 

FaroJtotimlt de Lionda. 

Según anuncio del cnpintn de puerto de Lsonda se ln esta
blecido un f iro flut'nte de luz fíj i para indicar la cntrnda de 
U nda de L^ondn. 

El buque eítá fondeado en -¿4 brazis de a j i n , á c«ble« 
RÓiiammente de la exlremidud N. del bmeo cou que termina la 
iil> hucia aquella parte, punto desde el cual se enfila la punta 
orimtiil de la isla con el cerro de San Miguel, 
i Jatitiid 8» 44' a V S.—Longitud !!>• ü i ' 39" E . de S^F. 

En todas circunstaiiüiaa se pagará por el N. de! finí dotante, 
ti wnl ve p'iede atracar por la p-irte del E . 

IDTKRTENCIAS. Viniendo da! S. se barajará la costa de la 
|<I« I.Hond» á inedia milla de distancia, evitando enfilar el cerro 
ii¡ fuerte de Sun Miguel con el grupo do loa ocho cocoteros 
mu inmediatos á la punta N E . de la isla, hasta que se eslé en 
l« inflación de esta punta con la Quint i ó casa de Boá Vista: 
entonces se gobe nará ni NE. en dirección del faro flotante Insta 
que se marque al S. 71° E. ó en enfilado con el cab> Lagosast 
» después se seguirá ni N . una corta distancia para entrar en 
anda. Viniendo del O. ó del N. se podrá uavegir direets-
oenlp Hacia el faro flotan'e. 

I M demoras son verdaderas—Variación 02° 30' NO. 

MAR DE L A S A N T I L L A S . 

•Iliracion en el alumhrado marítimo del puerto de Cayen i . 

Se previene á los nnvegnntes que en lo sucesivo la entrada 
jel rio y puerto de C lyena, situado en la costa de la Ciuayana 
mneesn, se indicará durante la noche con las luces que se ex-
prejan á continuación. 

1-' Luz tija, blanca. — Establecida en el glacis N. del fuerte 
yP r̂ou, y colocada en un armazón de madera de V2 metros de 
Wura sobre el terreno. 

Alcance en tiempo despejado. 10 millas. 
Litilud, 4» óO' 29" N. — Longitud, 40" 2' 7" O. de S. F . 
Elevicion del foco luminoso sobre el nirel del m ir, 39'45 metros 
S.' I.MZ tija, verde:—Colosada en el ángulo NO. del cuartej 

f( infantería que está al NO. del fuerte, v al N. 33° O. de 
"'M de Cípérou. 

Alcance en tiempo d-!'pe¡ado. 8 millas. 
Elevación del foco liuniiioso sobre el nivel del mar, 20*9 metro», 

enfilacion de estas dos luces, demorando al S. 33* E . , pasa 
f0'entuna de la piedra Aimible, la cual se evitará con toda se-
rwdad manteniéndose al O. de dicha eafilacion. 

Luz fij i, rojfl,—Sitmda en la extremidad de la escollera, 
n objeto de i dicur la entrada del puerto de Cayena durante 

U noche. 
Jj« demoras aun verdaderas. —Varincian en 1863, i O" NO. 
Madrid 12 de Mayo de 1803.—íV.ncwco Cfcacon 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S , 

N i í m e r o 2 0 . 

D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 

COSTA O R I E N T A L D E I N G L A T E R R A . 

•fcS" en el C n a l del r r i icipe.—Boes del TámeiU. 

Aren" "i-*610 t'e «eñ ilar el bajo qae vela en el extremo B. de las 
¿Aid" Sue, ha dispuesto la Corporación de la Trinidad de 

I f,j„ r,e3 establecer en el mencionada bajo una boya pintada con 
! iie,(j<n<,rixontales rojas y blancas, y el letrero Tongue Knoll, fon-
2 OJIJI 60 8 brazas de agua en bajamar de mareas vivas, á uno» 
fei,^" al N E , del bajo y en las siguientes demoras y dis-

Ciíj*i|lorre de Neptuno vista por la medianía entre la» torres del 
Me M, ,oro' al 8. 24" E . El larg > aparente de la iglesia nueia 
I *»liz qPate O. de un molino de color negro, al S. T K. La 
»l S. B^"?»68' 'L| N- 8 8 , 0 3 :JI4 millas. E l faM flotante del Tongue, 
»l 8 '¿•-4 millas. La i>oya de la restiugi del NE. de Márgate, 
K 7 7* E- 2 4ÍI0 millas. Kl faro de North Forelund, al 8. 9lP 

hui^*!10 mili,». E l faro flrtint» de Codwin , al 9. 41» E . 13 
E l i , . 

d.i sitado Hl S. 94° E . del faro flotante del Ton-
, ^ recqU^ disU."2 ' I4 m M " -

1'Je (j.0""6'"'* • '0* navegantes, que entren durante el dia con 
'"'W I y c h o calado; tengan cuidado, al doblar el escollo de 

'« boya de la restinga de NE. con North Foreland de

morando al BflU hasta que el faro fliitante del Tongue demore 
• I S. 74» O-; y también que durante la noche no deben navegar 
en la dirección de la luz roja de North Foreland hasta que la 
del Tongue demore al S. 74° O. 

Las demoras son verdaderas.—Variación en 188-3, 21» NO. 

Buque -faros de Dinamarca, 

Seguí disposición del Ministro de Marina de Dinamarca siempre 
que se tenga qua fondear algua buque-firo nacional en sitio que 
no sea su fondeadero ordinario, izará una bandera aiul con cua
drado blanco en el centro en el lope del trinquete, desde el ama
necer hasti la entrada de la noche 

Madrid Ui '.e M ivo de I863 —frunrííco CAncon. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 

h ú m e r o 0 1 . 

UlRtíCCIO.V D E H I D R O G R A F I A . 

PARO DK CABO KHKRSONBSO. 

Mar negro. — Cosías de Rusia. 
Según anuncio del Gobierno de Rusia debe haberse encendido 

el mención ido faro en el mes de Agosto del año próximo pasado. 
Está situado en el expresado cabo, costa O. de Crimea. 
Luz blanca, g ratoria, que presenta su mayor intensidad cada 

minuto. 
Alcance en tiempo despejado, I2 millas. 

Latitud 44° . 35' ..8" . . « . 
Longitud 39 ..lio .15 . E . de S. F . 

Klevacion del loco luminoso sjbre el nive'. del mar 36'8 metros. 
La torre es redonda y revocada de blanco. 
L» luz ilumina un arco de horizonte comprendido entre loa 

nnobos del N . 65» E . . pasando por el N . . O. y S. hasta el S. 30° E . 
Lis demoras son verdaderas. 

LUCES KN K L PUERTO DE BASTIA. 
Mediterráneo. — Isla de Córcega 

Soguu nuuncio del Ministro de Obras públicas de Francia se pre
viene á los navegintes, que desde el l.9 de Mayo del corriente 
añ i, la luz fija, verde, provisional, de la nueva cabeza del muell-t 
viejo se hi reemplazado con otra igualmente lija, verde, de 3 mi
llas de alcance, y colocada en una columna Je hierro. 

La entrada del'puerto so indica cuino antes con dos luces, una 
verde, que se deja por estribor, y la otra roja colocada en la 
cabeza de la escollera del Dragón, que se deja por babor. 

La luz fija blanca, que indica la posición del puerto, está aun 
éu el muelle viejo; pero es probable que »e traslade, con au-
men'o de alcance, dsntro del recinto de la población antes de 
concluir el año, 

ALTERACION DE LA LUZ DR LA RESTINGA SWAN. 

Cusía meridional de Australia.—Port Ph i l ip . 
Según anuncio del Gobierno colonial de la Nueva Gales meri" 

dion.il la luz de este faro debe Inb frsc reemplazado, desde e' 
10 de Febrero del corriente añ i, con otra blanca y roja que pre
senta las siguientes variantes: blanca desde el S. I-V O. hasta 
M S. 58' O.: roji desde el S. 58* O. haati el S. 45* O.; blanca 
desde el S. 45.' O. hista el S. 8' E . , y roja desde el S. 8 E . . 
pasando por el E . hasta el N. I I * E . 

La luz roja comprundida desde el S. 58* O. hasta el S. 45' O.,, 
nñatá la entrada del cinal del O. p)r entro la boya nígra nú
mero'"1 á bab'r, y la blanca con percha del Binco Royal Geoige 
á estribor. 

Las demoras son verdaderas. -Variación en 186{, 8' 20' N E . 
Madrid 19 de Mayo de 1863. —íVunr.jcu Chacón. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 

N ú m e r o 2 2 . 

DIHKCCION DK H I D R O G R A F I A 

Alteración de las luces de Escarpado de Shorlland. 

COSTA MERIDIONAL DK AL'-STRALIA. = l,ORT P I H t L L I P . 
Según anuncio del Gobierno colonial de la Nueva Gales me-

redional deben hiberse encendido el 19 de Febrero del corriente 
año las luces de los dos faros recientemente construidos y situados 
en el referido escarpado. 

i.» E l mas alto é interior, es de luz l ija, de color natural . 
Aparato d ióptr ico de segundo orden. 
Alcance en tiempo despejado, 17 millas. 
Elevación del foco luminoso sobre el nivel de pleamar, 39,5 

metros. 
La torre tiene 26-6 metros de altura, está revocada de blanco 

y dista 320 metros al N . 42» E del u n » bajo. 
La luz ilumina un arco de horizonte comprendido « n t r e le» 

rumbos S. 87* O. y S 8* O., pero cuando se está in nediíto á 
la punta Lonsdale no se descubre sino entre el S. 65* O. y e| 
8. 8» O. Dentro de las punta» de la entrada de Fort Phi lip, I 
luz ilu aina desde el S. 64' O. , pasando por el S. y el E . , hast» 
el N . 64* E . * 

3 / El faro maa bajo y exterior es de luz fija, roja y blanca.— 
Aparato dióptrico.—Alcances en tiempo despejado, la luz roja 14 mi
llas y 10 h blanca.—Elevación del foco luminoso sobre el ni
vel de pleamar, 27'36 metros.—I.a torre está revocada de blanco.-
La luz aparece blanca hacia el Sur entre \oi rumbos del S. 64* 
O. y S. 53 • O.; roja dsi S. 53* O. al S. 3.* O., y blanca desde 
el S. 31' O., pasando por el S., hasta el 8. 70' E . 

ADVKRTEHCIAS. Al aproximarse á la entrada de Port I'hiMip se 
conservará siempre la luz roja á la vista, y para embocar por 
la median ía de las puntas se gobernará hácia diohl luz enfilán
dola con l i blanca del faro mas alto, que demorara al N . 4"Í* E-
E l cambio de color de rojo á btanoo indica la proximidad de 
lo» arrecife» Lonsdale ó de Nepean. E l color blanco de 1» luz, 
qu« aparece de^Io'.el S. 64* O. huta el S. 53* O., pasa por en
cima de lo» escollos Sue rodean ú la punta Lonsdale. E l sec
tor de luz blanca, que ilumina desde el S. 68* E . hasta el 
S. 70* E . , pasa por encími de I» piedra C irsair y se extiende 
hasta la l ínea recta que va desde el ftro al c a n i l del Sur: t a m b i é n 
pasa al S. de Pope» Eyc y de las boyas negras, y a l N . de 
las blancas. Durante la noche, s i el viento e» flojo o la marca 
contraria, serán las marcaciones á esta luz de gran utilidad. 

Las torras antiguas d e s a p i r e c c r á n lo ma» pronto posible. Los 
dos nuevos faros reemplazan á lo» (jue e x i s t í a n en este punto. 

Las demoras son verdaderas.—Variación en 1863, 8* 20' N E . 
Mad id 20 de Mayo de 1803—Francisco Chico*. 

SEOHKTARIA D E L EXMO. A Y U N T A M I E N T O D E 
L K U. tí. Y S. L . C. DE MANILA. 

De ó den del S . Corregidor, V i e-presidente del 
E x ra.). AytmUmieii 'o, -e anuncia concierto p ú b ' i . o para 

la trailacion de los escombros existentes en las pla
zas de Sto. T o m á s y Aduana y sitioj de Maga lane- al 
sitio de Arro -eros y calzada de S . Mar. e ino, por 
el tipo de mil pesos en progres ión des-en len'e. Dicho 
arto tend>ü lugar ante el E x c m o . Ayuntamiento el dia 
26 d i comente en la í a l a de las Casas Consistoriales a. 
las ocho en punto de su m a ñ a n a . 

Manila 18 de Agosto de l 8 6 3 . = .Ufln«<?/ M . r z a n o . 3 

A D M I N I 9 T K . A C I O N G E N B U A L D E C O R R E O S 
D E F I L I P I N A S . 

Por el vapor correo de S . M . , D . Antonio E s c a ñ o , 
que saldrá el viernes 21 del corriente, con destino á 
Hong-kong, remitirá esta Adminis trac ión la correspon
dencia pHra EuropHj vi* del Istmo de Saez y sus es
calas. Kn su virtud la reja del franqueo y el b u z ó n 
de esta oficina se hallarán abiertos hasta las cuatro 
en punto de la larde del espresado dia. 

Lus cartas depositadas en los buzones del Vivac y 
Sta. C r u z , se recojerán á íns tres, y hasta la iiiisuni 
hora se admitirán las cartas certificadas 

L ' i rectificación de peso para Us de España solo se 
hará h sta las tres de la tarde por IH reja de los certificados. 

L o que se anuncia al públ ico para su conocimiento. 
Manila 12 de Agosto de 1863. — V.\ Adminislrador 

generxl, Sebastian de H a z a ñ a s . 2 

E l miércoles 19 del e r r i e n t e , saldrá para Cádiz , 1. 
fragata espuñola Guadalupe, s e g ú n miso recibido de la 
C i p i l a n i a del puerto. 

M-inila 14 de Agos t . de 1 8 6 3 . — / / a z a n a a . 0 

E l viernes 21 <L| cnrnente sa ldrá el bergantin-golela 
b>emes Eberhnrd, con destino á Fmichow, seoun aviso 
recibido de lu Capitanía di-I pm rto. 

Manila 18 de Ago-to de \ m i . — H a z a ñ a s 3 

L a biroa inglesa, B l a c h R i v r Packet , saldrá el 20 
del corriente, (si el tiempo lo pe mile) con des'ino á 
Shanghae, y la birca chiten1, E . T . L . , para el 20 
al 21 del mismo pnra Sidney, s e g ú n avisos recibidos da 
la Cupi lanía del puerto. 

Manila 17 da Agosto de I 8 6 . 3 . = = ^ a z r t ñ a s . 3 

Secretaria de la Jonta de Reales Almonedas. 

Por decreto del Excmo. 8r . Intendente general, se 
avisa al públ ico , que el dia treinta y uno del actual, 
á Iss doce de su niañ-ins, ante la espresada Junta que 
se reunirá en los Estrados de la Intendencia general, 
se sacará á subasta la contrata de couduci-ion de ta
baco elaborado, cig irrill w, pólvora y efectos t imbrado», 
desde los Almacenes generales de esta C ipital. Cavi le 
y Malabon, á los de l i Adminis trac ión Subalterna de 
la provincia da Zunba le s , bajo el tipo en progres ión 
descendente de veinte y cinco cén t imos por cada ar
roba de tab ico, cigarrillos y pálvora, y cou sujeccion ni 
pliego de condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . 
L o s que gusten prestar este servicio, present irán sus 
proposiciimes en pliegos cerrados en p^pel del sello 
3 . 0 , an el dia, hora y lugar arriba designados, mar
cándose 11 cantidad en letra y en guarismo, sin cuyos 
requisitos no serán admisible'. 

Manila 12 de Agosto de 1863 .—Francisco Rogent. 

Pliego de c ndiciones que forma esta Adminis trac ión 
general, de acuerdo con su míervenctori , para contratar 
en púb l i ca subasta s i m ü ' t á u e a la condic ión de tabaco 
elaborado, cigarrillos pó lvora y efectos timbrados desde 
los Alinacfnr.i generales de esta Capita l , Cavile y M a 
labon, á los de la Administración Subalterna de la pro
vincia de Zambales redactado con are^eglo á la I n s 
trucción aprobada por R e a l orden de 23 de Agosto 
de IH58. 

Obligaeioues de la Hacienda. 

I . " L a Hacienda contrata la conducc ión desde los 
Almacenes generalas de esta Capital, Cavi le y M a U 
bon á los de la Administración de Hacienda públ ica 
de la provincia da Zúmbales , situados en el pueblo de 
Sta. Cruz , de lodo e| tabaco elaborado, cigarrillos, pól
vora y efdctos timbrados que necesite aquella S u b a l 
terna pura el consumo públ ico . 

í . 1 Servirá de tipo para abrir postura en ó r d e n 
desceudente la cantidad de veinte y cinco cén t imos por 
cada arroba de lubaco. cigarrillos y pólvora. 

3.a Lus indicados efectos, serán entregados al con
tratista á su entera satisfacción en cajones de cabida 
de I y 2 arrobas, sellados y bien acondicionados. 

4 * Los fieles, que debenguen las conducciones, serán 
sati.fechos por la Tesorería general da Hac ienda p á b l i c r , 
previa l iquidación que se f i r m a r á por esta oficina 
tan luego se acredite quedar entregados los efectos 
en el punto de su destino, en los l érminos que se con
signa en la siguiente condic ión 9.a 

6.1 L a subasta de este servicio, te verificará simul— 
táneuniente ante la Junta de Reales Almonedas de 
esta Capital y la Subalterna de la provincia dicha, «I 
dia y hora que tenga á bien designar la Intenden
cia general. 

6 * E l término de esta contrata será por trer añus , 
que empezaran á contarse des le l t feciw en que se 
cumunique al contratista la aprobación de la fianza que 
preste para garantir tu compromiso. 

7.* Esta subasta tendrá lugar en la forma precisa 
que establece la instrucción aprob-idi para esta clase 
de servicios por Real órden de 25 de Agosto de 1858; 
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j ei por convenir a | la H a c i e n ' i » se retindirse el con
trato ee acon inrá ron las indemnizaciones á que hubiere 
lugür con arreglo a las le^ex. 

Obligacionei del Contratista. 

8.' E l contratista í e üblig«rk á coii'lucir desde los 
Almacenes generales de Mal.ibon ó C<vite A los de U 
Admini i lracion de Zambales, ludo el tableo elaborado, 
cignrrillos y pólvora que la misma necesite, siendo con 
dicion precisa conducir gratis el papel sellarlo de mul
tas, reintegn) dociiiiicntas de gii'», sello'', a l m a n a q u e » , 
gu¡»8 de forasteros y Bulas que fueren necesarios remesar 

Q.» Será obl igación del contratisM enlregur en Z u u -
bales los efecto» en el mismo estido y cantidad que 
lo recib:i, ó en su defecto •alisf.cer en el a d o i pre-
e io de estanco cualquier averi i ó falta que en ellos se 
notire. • 

10. LHS conducciones por mar y tierra para la es-
Iraccion y entrega de los espresados efectos, serán de 
cuenta del coniratist-, quien tomurá todas las precau
ciones nece-arias ü evitar cualquier deterioro qua pueda 
sobrevenir, i nquello* por efecto de lluvi.is, gruesa mar 
ú otras cumas que puedan preveerse. 

11. A los ocho diíis, contados desde | i fecha en que 
por la Ailimni.itracion general se le Hvise de alguna 
remesa que hubiere de efectuarse, deberá el contratista 
aprontar, seguu la impurtancia de aquella, de la que se 
le dará conocimiento, el buque ó buques necesurios para 
su conduciion, presentando al efecto previimente en esta 
oficina, la certiiieacion de la G i p i t m i a del Puerto que 
acredite el buen esudo de his embarcaciones y de que 
se hallan provistas del correspondiente anuamenlo y 
d e m á s condiciones necesarias para emprender sin riesgo 
su vi^je. 

1'2. Si en t i pluao arriba citido no se presentar* buque 
para hacer la c o n d u c c i ó n , esta Admiuistr.icion general 
p r o c e d e r á á eontratHI cou cualquiera otra persona par
ticular, al precio que exija, pagiindo el conlr.itista la 
diferencia de flotes y d e m á s gastos que so ocs ionen . 

13. A los seis dius de recogidos por el conlratisla 
los libramienids de la Arlministmcion para la entrega 
de los efecto-, deberán estos estar embircados, incur
riendo en caso contrario en la multa de veinticinco 
pesos ite irremisible ex-iccion, siendo a d e m á s responsa
ble desde aquella lecha de cualquier perjuicio que la 
demora pudiera originar á la renta. 

14. E l contratista no responderá de las faltas que en 
calidad ó cantidad se notaren en los cajones, siempre 
que los entregue en los t érminos que se estipula en la 
condic ión 9.» y no h^ya indicios fundados de que hu
bieran sido abiei to» durante su c o n d u c c i ó n . 

15. 8erá obl igac ión del contriitista proveerse de 
trapales subekntes á resguar lar los efectos de lluvias 
que pudieran aconlecer durante la carga y descaiga 
de los mismos, en la inteligencia de que si por f Ita 
de ellos ó de otras precauciones que deberá adoptar 
se moj.sen los pagara á precio de espendio. 

16. C m d u c i r á gratis á ékta Capital todo el tabaco 
inespendible agorgoj.do y de eontr.bando en rama ó 
elaborado que le entregue el Administrador de la pro
vincia, así como lus reos y d e m á s efectos procedentes 
de aprehensiones. 

17. EstHiido «ituadu la A d m i n i s t r a c i ó n de Z ú m b a l e s 
en el pueblo de S u . Cruz , será ob l igac ión del oontra-
ti ta conducir á este punto los «fe . los estancados que se 
le libren para él , sin perjuicio de no entreg-r en el pueblo 
de B o inao, al bel de aquel partido, los que se le designen 
por la Adminis trac ión general. 

18. L t mondón que se seña la como favorable para las 
conducciones, es desUe primero de Cuero á treinta de 
Juuio de cada a ñ o , pero si la l ienta necesitare hacer 
alguna remesa extr.ordinaria fuera de elli-, el contratista 
es tá obligado á verificarla, bajo las mismas condiciones 
que U s d e m á s . 

19. S in un motivo foizoso, que se hará constar como 
corresponde el buque conductor no podrá arribar á 
n i n g ú n puerto de ios de su tránsito , eu la inteligen
cia, de que si ubi >ucediere, i n c u n i r á en la multa de 
cien p-so*, responditíiid.» á eu vez de las aver ías que 
por esta causa sufriese el cargiimento ó de las pér
didas que origine esta d e t e n c i ó n á los intereses del 
Estado. 

20 E l contratista deberá conducir por completo en 
un solo buque los efectos que se espresan respectiva
mente en cada libramiento, pina |o cual dará previa
mente notú-iu de la capacidad del buque ó buques que 
apronte, en la inteligencu que de lo coalrai ie , ni los 
Almacenes generales le entregarán las g u í a s correspon
dientes, ni se le u b o m r á n los lletes da las reniegas par
ciales. 

21. C o u arreglo á lo dispuesto por S . M . CN R e a l 
ó r d e n n ü m . 119 de tres de Febrero úl t imo, s e i i u de
claradas de cuenta de la Hacienda ú n i c a m e n t e las pér
didas que se originen por incendios ó robos á mano 
armada, debida y legalmente justificada. 

22. S i el contratista residiese en provincias, se obli
g a r á á tener en esta Capital un apoderado instruido y 
« « p e n s a d o coiopetentemente con quien se entienda esta 
Adminis trac ión general en todo lo que concirrne á 
M c .n tr . ta , y pura los casos de responsabilidad sobre 
la misma. 

23. S i aconteciere que la Renta no pudiera renovar esta 
«-.ontrata ante» <le la conc lus ión del tiempo prefijado 
«ii el art ículo seslo de este pliego, el contratista está 
obligado a centinuar con ella seis meses m i » , bajo 
« s u s mismas condiciones, ínterin se pone en ejercicio 
la nueva contrata con sujeccion á las que se estipularen, 
«|ue no e scederá de un a ñ o . 

24. Sí por su í n c a m p ' i m i e n t o de lo pacUdo »e de
clarase rescindida esta contrnt i y se sacase á nueva li
c i tación culi perjuieio de la H a i l - i n d ' , será respmis.i-
ble de este, aquel á cuyo f.ivor se hubiese adjudicado, 
que responderá a-imisuio de la diferencia que result, 
entre el primero y segundo remate, con todos los d e m á e 
gastos que se originen, y si no se presentaren propo-is 
(iones admisibles en la nueva l ic i tación, se h^rá el ser
vicio por Adminis trac ión á cuenta y riesgo del causante-

25. L>8 mullas y demás indemnizaciones á (pie diere 
lugar el contratista, se harán efectivas gubernativamente 
por este centro, sobre las sumas que deba percibir por 
flete de efectos sobre l i s que estuviesen designados para 
garantir su compromiso. 

26 . tíl rematante, con arreglo á la Real ó r d e n de 
veinte de Febrero ú l t imo , y articulo 20 ''el regla
mento de fimzas, aprobada por S . M . en la de 31 
de E n e r o de 1859, presentará á salisficcion de la I n 
tendencia general una equivalente al diez por ciento 
de la importancia de este servicio en el trienio de su 
contrata, con arreglo á U cantidad por arroba en que 
quede adjudicado, d e b i é n d o l i constituir al efeceto en 
depós i to en la Tesorer ía general de H icienda públ ica , 
en el B mco Español Fil ipino de Isabel I I , ó bien en fincas 
libres de todo g r a v á m e n por el doble valor de la as
cendencia de aquella, en cuyo caso, se sujetará á las for
malidades que establece el art. 4. 0 del citado regla
mento. 

27. L o s gastos do remate, escritura y d e m á s que 
devengue el espediente, serán ue cuenta del rematante. 

Prevenciones generales. 

28. P a r a poder entrar eu l ic i tación se requiere como 
circunstancia de rigor haber constituido ni efecto en 
depós i to en la Tesorer ía general, ó en el Banco citado, 
la coiuidad de 203 pesos 65 c é n t ; que es la equi
valente al cinco iior ciento de la i nportancu del ser-
vi c í o en un trienio, respecto del tipo consignado. E u 
la provincia de Zúmbales el depós i to t e n d í a lugar en 
la Admin i s t rac ión depositaría de la misma. 

29. L o s licitadores presentarán al S r . Presidente 
de la Junta sus respectivas proposiciones, eslendidas 
en papel del sello tercero, y finnidas en pliego cer
rado bajo la fórmula precisa que se designa en el 
modelo uonsignado, ind icándose a d e m á s en el sobre la 
correspondiente asigmuion personal y teniendo muy pre
sente que sus ofertas deberá i espresarlas asi en letra 
como en guaris iaos, claros é inteligibles. 

30 . A l pliego cerrado deberá a c o m p a ñ a r s e el docu
mento que acred te el depós i to de que habla la con
d ic ión anterior. 

31 . L a calidad de chino, mestizos ó Estrunjero do
miciliado no esuluye el derecho de licitar. 

32 . No se admit irá proposición alguna que altere ó 
mollifique e! prisente pliego de condiciones, a no ser con 
referencia al tipa que podrá tener efecto en los t é r 
minos espresados en la condic ión segunda del mismo.=e 
Manila nueve do Mayo de mil ochocientos sesenta y 
t r e s . = E l Administrador general Teodoro / í o c a . = " E I I n 
terventor general. P . \ Á . = A n U } n i o Reyes. = copia, 
Rogent. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 

Sr. Presidente de la J u n t a de Reales Almonedas. 

D habiendo hecho en la T e s o r e r í a general , 
(en el Banco E s p a ñ o l Fil ipino de Isabel I I , en la de
positaría d é l a provincia de Z u n b i l e s J el d e p ó s i t o de 

doscientos tres pe'os sesenta y cinco renlinius f.¿, 
pesos 65 <:éntimos,) «egun se acredita por el arfjqij. 
dociiinento, y enlcriido del anuncio publicado en la QaCi 
de esta Capital núui . . . . y de las condiciones que se exijj, 
para le conducc ión de efectos desde los Almacenes gPnt 
rales en esta Capital , Mkl ibon y Cu vite, á los de la 
ministrscion de la provincia de Zambalcs, se obiiga -
verificar este servicio al respecto de . . . . por c«(j,i 
arroba de tabaco, cigarrillos y pó lvora , y con sujecpjo, 
es tr íe la al respectivo pliego de aque l a s — F e c h a y firil)i 
del í n t e r e s - d o . — S i g u e n dos r ú b r i c a s . — E s copia, Rogent 

Secretaria de la JuulaSubal teraa de Reales Aluiunrd?, 
U E LAS ISLAS VISAVAS V MINDAMAQ. 

Por decreto del E x c m o . Sr . Gobemador Intendenit 
de las Islas Visayas , se avisa al públ i co que el dj, 
9 de Setiembre p r ó x i m o á las doce d'- su maña o, 
ante la esp esada J u n ' a que se reuni iá en la casa Ai)! 
ministracion de Hacienda púb ica de esta provincia, .. 
s i c a i á á subasta el a-riendo del Juego de gallos dt, 
distrito d^ Samar, bajo c tipo en piog'esion aseen. 
• lent» ite doscientos cincn<-nt« y cinco pesos, y con go. 
j e cion al pliego de condicione' que desde esta fecln 
es tá de manifiesto en la E s c i i b a m i de Hacienda, ^ 
en la calle de S a n Ja< into n ú m . 53. L o s que guatei 
piest^r este serví io presentarán sus proposiciones Q 
pliegos cerrados en papel del sello 3. = , marcándote 
la canti iad en letia y en guarismo, sin cuyos reqnj. 
siios no serán a l m i s b l e s . 

Manila 17 de Agosto de 1863 = i iVf lnmc«> Rogent. 3 

E S C R I B A N I A D E L A A L C A L D I A MAYOH 
T E R C E n A D E M A N I L A . 

P o r providencia dictada en catoice d e l actual en 1 
juicio ejecutivo que sigue D o ñ a Venancio B u z ó n contri 
Hi lurie Reyes y su e s p o S ' , se v e n d e r á n en públ ica tu> 
basta los bienes que les han sido embargados el dh 
diez y seis de Setiembre p r ó x i m o pasado. 

L o s bienes consisten eu una casa de canf , tablny 
ñipa con su correspondiente solar que mide de frente 
nueve varas y una cuarta, de fondo por^ambos lados doct 
varas y dos cuartas y es tá situado en el barrio d( 
Alquila, del arrabal ile T u n d o , lindando por la deredHl 
de su entrada al Sur el solar de Fe l ipa Ciprianti, jci 
la izquierda el d e l finado D . Ignacio Baltasar , a l Nurlt 
por detrás el de Ignacio Cipriano, y «I Oeste pot 
ai frente el de Romualdo Enrique/ . , c i l i e en medie, 
avaluado todo en ciento sesenta y cinco pesos. 

A d e m á s hay algunos muebles de poco valor. 
E l remate de la finca bajo el tipo de so avalÍM 

tendrá lugar de diez á doce de la m a ñ o n a del r< li
ndo día en los Estrados de dicha A l c a l d í a mayoi,! 
calle de Anda n ú m . 15, y el de lo» muebles, cuyol 
invent-.rio y ava'ú » se hallara de manifiesto en el oficio 
del actuario, se v e n d e r á n en las mismas horas en el UH 
bunal del arrabal de Tondo por el gobernadorcillo dll 
de mestizos comisionado 111 efecto. 

L o q u e se hace saber al p ú b l i c o á fin de que los quf 
quieran licitar, se presenten en los sitios espresados í| 
d í a y horas señalada» y se les admi t i rán las proposicioM! 
ventajosas que hicieren. Ofic io de mi cargo 17 de Agoit0l 
de 1863 —.Uariano S a l ó . 

D E P O S I T O D E L O S M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N . 

E S T A D O de los m a t e r i a l e s que e x i s t e n e n e l d i a de l a f e c h a en los d e p ó . i i l o s establecidos en e l M ú p k 
l lon d e l S u r en v i r t m í d e l S u p e r i o r decreto df. 2 de J u l i o p r ú r i i n u p a s u d o . 

S A L I D A . 

Para ei servicio del d e p ó s i t o 
Luis Ramos 
Baldomcro Serna . . . . 

Total. 

C a ñ a s . 

de I . de 2.» 

300 
14 

314 

de 3. 

N i p a S . Bejuco". 

de I . de 2. de 3." de 1 * 

2030 

3500 

de 2 . ' de 3-

3500 

3500 

KEsUMiiN. 

Existencia en deposito a y e r . . . 
Entrada de hoy 

Total . 
Salida de hoy 

Quedan en D e p ó s i t o en la fecha. . 

Cañas . 

de 1.* 

18 

18 

18 

de 2." 

1083 

1083 
314 

769 

d e 3 / 

4099 

4099 

4099 

Ñ i p a s . Bejucos. 

de 2. 

• J T - M O 11900 

11900 
3500 

27400 
3500 

¿ 3 9 0 0 8 4 0 0 
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